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| banterna Magica 





| A mansidão catholica 





MADRID, 3 — Referem de Pon- 
tevedra que o funccionario da 
Instrucção Publica, catholico fa- 
natico, de nome Luiz Janez, ma- 
'tou, com um tiro de revólver, o 
seu amigo Olimaino Majueira, 
jlivre-pensador, isso depois de ter 
commungado e assistido a tres 


Orfanato sinistro -: Uma 
lista tragica 


Assassinatos, defloramentos, estupros, espan- 


| 
| 
camentos, maus tratos, etc. | 





Es Recapitulando summariamente as| JOSE! ADEMAR DE FARIA,| ER i i 
“acêmsações feitas pela Lanterna|morador á rua da Gloria —fugido| RARE e NO (COD NANA 





á | 
jdo Orfanato em consequencia de, 


mau: tratos, tendo o corpo cheio 
de sevicias e n alma cheia de ter- 
ror. 

DOMINGOS EGYDIO, residente 
á rua (General Carneiro, 45, de 
novo fugido do sagrado abrigo e 
transportado para a cidade pelo 
sr. Antonio Rocchetto. Conta, a- 
terrorizado, os maus tratos de po- 
bres que são victimas os asylados. 
Mostrava na cabeça uma larga 
ecchymose"produzida por uma pan- 
cada que lhe vibrou um padre do 


'plenissimamente o grande absurdo 
tantas e tantas vezes martellado 
“pelos religiosos e outras tantas 
vezes refutado por nós: que não | 
existe mcral sem religião. Mas 
bellissima moral essa religiosa ! 
| Santo procedimento o desse fana- 
tico que assassina um amigo, pelo 
motivo de ser este irreligioso, 
tendo ido antes receber a absol- 
vição das mãos do seu confessor ! 

Tivemos não ha muito um facto 
identico: a condessa Tarnowska, 
a celeberrima mundana russa, fa- 
zendo jurar ao pobre Naumow, 
numa igreja e sobre um altar da 


os padres do Orfanato Chris- 
tov Colombo, juntamos: abaixo, 
numa lista negra como as suas 
vestes e a sua alma, todos os cri- 
mes de que tivemos conhecimento 
e de que são autores os repellen- 
tes estabulados do sinistro abrigo 
do Ypiranga. 

A todos os homens de espirito 
livre, a todos que não têm a ce- 
rebro embotado pelos preconceitos 
da clericanalha cabe a divulgação 
em todos os meios desta lista de 





j crimes commettidos contra pobres 


orfãozinhos fracos e indefesos. 

E preciso que todas as mãis 
tenham della conhecimento para 
poderem odiar com o mesmo ardor 
com que amam os seus filhinhos 
os infames que exploram e marty- 
rizam a infancia desamparada. 

Estamos certos que por todas as 
localidades serão espalhados bole- 
tins reproduzindo esta valiosa de- 
monstração da justiça da causa 
que defendemos, da grandiosidade 
da luta encetada contra o terrivel 
polvo negro que, com a protecção 
escandalosa dos governantes, vai 
estendendo os seus teutaculos por 
todos os recantos deste grande 
paiz, procurando submette-lo in- 
teiramente ao seu jugo corruptor. 

Mas nós havemos de esmagar 
esse monstro atirando aos quatro 
ventos a noticia dos seus horroro- 
sos crimes, arredando-os assim do 
convivio da gente honesta. 

E para que não se diga que ta 
zemos accusações vagas, sem fun- 
damento algum, continuamos a 
insistir nas accusações que temos 
teito ao nefasto Orfanato Christo- 
vam Colombo, indicando ao publi- 
co as suas victimas, que são : 


IDALINA DE OLIVEIRA, or- 
ta, de dez annos, natural de Be- 
bedouro — estuprada pelo padre 
Stefani e assassinada com pancadas 
de pá na cabeça pelo padre Faus- 
Consoni, director do Orfanato, na 
occasião em que a infeliz criança 
tentava fugir daquelle antro. 


GIUSEPPINA DE TAL, de qua- 
torze annos, estuprada por ter ten- 
tado chamar por soccorro dentro 
do quarto de banho da secção fe- 
minina do Orfanato, na Villa Pru- 
dente, sendo autor do crime o 
mesmo padre Faustino, que se diz 
virgem e puro. America Ferraresi, 
ex-alumna daquelle bordelesco re- 
tugio, VIU essa menina morta, no 
banheiro, com o rosto tumefacto e 
roxo. 


ARCANGELO LANDUCCI, fi- 
lho de Cezar Landucci—estuprado 
e contaminado horrivelmente no 
Orfanato, enlouquecendo em conse- 
quencia deste acto de caridade dos 
padres. 

ALFREDO BELCHI, filho de 
Carlos Belchi, professor da kscola 
Josué Carducci, de Jurema — epi- 
leptico devido a pauladas recebi- 
das na cabeça, vibradas por um 
padre do humanitario Orfanato. 

ELVIRA (VULGO VEADINHA) 
— filha do antigo leiteiro do Or- 
tanto, estuprada pelo sempre vir- 
gem padre Faustino, em um ca- 
pinzal, quando tinha dezeseis an- 
nos de idade e hoje prostituida. 


sinistro Orfanato. 
Ha tambem uma outra victima, 


de quem não podemos publicar o 
nome. A infetiz contou a seu noivo! 


que, ha seis annos, foi estuprada 
por um padre do Orfanato, 

Avaliando só agora toda a infa- 
mia softrida e sabendo seu corpo 
conspurcado pelo contacto asque- 
roso do padre infame, quiz ser 
leal a seu noivo e tudo lhe nar- 
rou. 


ROSA DE TAL, deflorada no 
Orfanato, que por isso foi abando- 
nada pelo seu companheiro. 

Existem ainda muitas ontras 
victimas, que por uma forte rede 
de conveniencias nos impedem de 
as incluir aqui. 

Por isso, só podemos nos occupar 
dellas sem lhes citar os nomes, o 
que, entretanto, será feito se os 
padres tiverem a ousadia de nos 
processar. 

Dentre ellas podemos destacar 
as seguintes : 

Um menino, residente no Ypi- 
ranga, victima de uma tentativa 
de estupro por parte de um padre 
do Orfanato. 

Uma moça até la pouco tempo 
empregada na fabrica de tecidos 
Mariangela, estuprada por um pa- 
dre do Orfanato. 

Uma outra moça, hoje casada, 
tambem deflorada por um padre 
do covil do Ypiranga. 

Dois meninos, um morador, no 
bairro do Braz, e outro que até ha 
pouco foi musico da banda do Or- 
fanato, foram tambem victimas da 
bestialidade dos padres daquelle 
coio. 

Diante de indicações tão preci- 
sas, que faz a autoridade encarre- 
gada do inquerito aberto para ave- 
riguar da procedencia das nossas 
accusações ? Que tem feits o dr. 
Pinheiro e Prado durante os dois 
mezes já transcorridos ? 

Quasi nada, ou melhor — coisa 
alguma. As deligencias serviram 
sómente para favorecer 08 crimino- 
sos, que tiveram todo o tempo ne- 
cessario para arredar provas valio- 
sas de sua culpabilidade. 


Entretanto, nós, que deposita- 
mos mais confiança no tribunal da 
opinião publica, no julgamento ine- 
xoravel do povo, continuamos a 
denunciar-lhe as repellentes tortu- 
ras do Orfanato, chamando-os : 

— Estupradores, martyrizadores 
e assassinos 1... 





Em Porto Alegre quem desejar assignar 
a Lanterna, dirija-se a hagoras, La- 
deira, 60, ou a Poolydoro Santos, na Es- 
cola Elyseu Reclus. 

Encontra-se á venda na Mensageira Cen 
tral, á rua Bragança, 





— Maldicta “lanterna” | 





0 ESTREBUCHAR DUM ART 











Às proezas do padre 


Leonardo — “A Lan- 


terna” processada —- Não nos arrecea- 
mos desses arreganhos. 


Pelo nosso numero passado, os 
leitores já tiveram a noticia de que 


A Lanterna, o eterno fantasma do' 


exercito negro, está sendo proces- 
sada e que é autor desse grandio- 
so ieito sagrado o tamizerado pa- 
dre Leonardo Grioiele, felizardo di- 
rector da rendosa taberna de Bra- 
gança. 

O pantafaçudo roupeta, arvorado 
emum dos manda-chuvas do logar, 
sentindo-se oftendido na sua pudi- 
cicia de membro da seita dos vir- 
gens e puros e mettendo-se nas 
vestes de D. Quixote, em minia- 
tura, contratou os drs. Asprino 
Junior e Vicente Guilherme para 
nos pôr na cadeia. 


E' realmente um grande consolo 
para os porcos coroados ver os an- 
ticlericaes na prisão, já que não os 
podem assar vivos, como faziam 
nos tempos, para elles saudosos, da 
Inquisição. 

O pandego do Crioiele quiz ter a 
primazia em nos chamar aos tri- 
bunaes, certo de que esse acto he- 
roico 0 elevará emibreve ao bispado 
de Nossa Senhora do Pica-páu... 
Com esse abençoado intuito, o ho- 
mem da jaboticabeira fez-nos che- 
gar ás mãos a seguinte 


ContrRA FÉ — Exmo. Sr. Dr. 
Juiz de Direito da 3.º vara crimi- 
nal, — Diz o Padre Leonardo 
Gioiele, residente em Bragança, 
que, fendo apparecido no jornal 
«A Lanterna»,n 62, anno X, um 
artigo assignado por Joseph Jou- 
bert, sob a epigraphe «Em Bra- 
gança», contendo graves injurias 
contra o suppte., como melhor 
se verá do mesmo artigo, que 
tarjado a esta junto, quer o 
suppte. chamar á responsabilida- 
de o seu auctor; por isso vem 
requerer a V. Esxia. se digne man- 
dar intimar o cidadão Edgard 
Leuenroth, editor do mesmo jore 
nal, para, na 1.º audiencia deste 
juizo, vir exhibir o autographo do 
artigo mencionado, sob pena de, 
não o apresentando ou não es- 
tando legal, ser havido elle editor 
por unico responsavel e correr 
com elle o processo. P. deferi- 
mento. E. R.M. S. Paulo, 24 
de Dezembro, 1910, Os advoga- 
dos e procuradóres, Nicolau As- 
prino Junior. Vicente Guilherme. 
(Estava uma estampilha estadual 
de duzentos réis, devidamente 
inutilizada) -— Esta petição rece- 


beu o seguinte despacho: A,, 
sim. S. Paulo, 24 Dezembro Igito. 
A, Mello. — Nada mais se conti- 
nha em dita petição e despacho, 
que para aqui bem e fielmente 
transcrevi, do que dou fé. 5. 
Paulo, 31 de Dezembro de 1gio, 
Eu, Mario Alvares Cabral, escri- 
vão interino, o escrevi, 


Como vêem os leitores, é coisa 
resolvida : teremos que ir, por al- 
gum tempo, purgar os nossos pec- 
cados no calabouço. E isso porque? 
Porque tivemos a ousadia de of- 
fender a castidade do malandro 
explorador da imbecilidade dos po- 
bres de espirito que dá pelo nome 
de Leonardo Gioiele. 

Levamos o nosso atrevimento ao 
ponto de dizer que o padre Leo- 
nardo foi surprehendido no quintal 
de uma familia, ao pé de uma ja- 
boticabeira, à espera de administrar 
a sua bondade a certa mulher ca- 
sada; e pela mesma bondade esse 
bandido tonsurato saltou uma ja- 
nella de certa casinha, que de 
de medo do marido achal-o perdeu 
até o chapéo na rua; e sempre 
pela mesma bondade que esse 
monstro travou uma luta de pusgi. 
lato dentro da matriz, com um seu 
collega, impellidos por uma violen- 
ta paixão de ciume por outra ca- 
sadinha da rua do (Commercio; é 
a mesma bondade que concorre 
para fecundar as freiras da Santa 
Casa, para povoar o solo, etc., etc. 

Taes coisas não dissessemos ! 

A" fogueira, á forca! gritavam 
os asseclas de d. Leonardo. E im- 
mediatamente reuniram-se em con 
ciliabulo os corifeus da dominação 
local. 


Foi no dia 18. Data gloriosa ! 
As paginas da historia hão de re- 
colhel-a para orgulho da humana 
especie ! 

Aberta a magna reunião, fala 
em primeiro logar, grave como um 
Kaiser, o graúdo/mór, que lembra 
a conveniencia de ser executado o 
autor da correspondencia maldita. 
Falam outros Senhores Feudaes, 
opinando pela expulsão immediata 
da cidade do heretico correspon 
dente. Mas a maivria toi mais de- 
nigna. 

Entendeu que, andando agora o 
diabo ás soltas, não é mais possi- 
vel livrar de meneira rigorosa a 
sociedade desses rabiscadores que 
não respeitam a gente de collo- 
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cação elevada, e por isso deliberou 
processar-nos. 

E a patria estava salva, quere- 
mos dizer: o padre Leonardo não 
perdeu o chapéo ao fugir saltando 
uma janella; não esteve debaixo 
da jaboticabeira a confessar sagra- 
damente uma senhora que não era 
casada ; não andou aos socos den- 
tro da igreja; não está apaixonado 
por uma senhora casada, e não 
confessa as freiras da Santa Casa, 
etc. Está o nosso Leonardo são e 
puro como se tivesse tomado um 
banho na pia sagrada... 


* 
* * 


Estamos assim a braços com um 
processo, que com certeza nos va- 
lerá alguns mezes de cadeia. 

Que importa isso? Quando an- 
dam por ahi, em liberdade, os la- 
drões dos dinheiros do povo, os 
estupradoros de indefesas crianças, 
os corruptores da familia, os as- 
sassinos covardes, como os ha na 
propria Bragança, quando todos os 
bandidos têm o dominio da politi- 
ca, não é de estranhar-se que os 
homens honestos, os que vivem do 
trabalho, os que lutam pela mora- 
lidade dos costumes sejam metti- 
dos na prisão. 

Um homem honesto, que não 
teme o exame de seus actos, nunca 
desce até á covardia de processar 
quem em publico lhe faz uma ac- 
cusação. 

Porque o padre Leonardo não 
desmente as accusações de Joseph 
Jubert? Porque não prova a sua 
falsidade ? 

O ladrão provado tambem póde 
processar seu accusador por inju- 
ria. 

Com uma sentença de alguns 
mezes de prisão julgam esses ban- 
dalhos acovardados pelos seus pro- 
prios crimes que podem fazer ces- 
sar a voz da imprensa livre. 

E' o que pretende fazer o suines- 
co padre Leonardo. 

Histrião desavergonhado ! Ire- 
mos para a prisão e tu continua- 
rás a explorar os pobres de espi- 
rito, a quem arrancas o producto 
de um trabalho insano e que lhes 
serviria para o sustento de suas 
familias. 

Sim, continuarás a explorar os 
ingenuos, mas não julgues que nos 
calaremos, que nos arrecearemos 
com processos e condemnações. 

Às tuas bandalheiras, como as 
de todos da tua especie, hão de 
continuar a apparecer aqui, em 
letras de fôrma, transformadas em 
afiado bisturi, rasgando sempre to- 
das as pustulas sociaes. 

Nem as balas que assassinaram 
Justiniano Cunha nos farão re- 
cuar. 

Havemos de gritar sempre : para 
traz, tartufo | 


Virgem, que a alliviaria da pe- 
sada carga do marido. E basta, 
para não nos estendermos em ci- 
tações desnecessarias. 
Registemos mais esse facto que 
muito vem em abono da rão ce- 
lebrada mansuetude catholica. 





BUENOS ÁIREs, 28 — O padre 
dr. Calentano, abandonando o sa- 


monturo 


cerdocio, escreveu ao arcebispo 
uma carta violenta atacando o 
catholicismo romano. 


Mais um para o rol dos ho- 
mens conscientes. Pesames á Igre- 
ja de Roma. 





«A igreja acaba de fulminar 
com a sua condemnação a ultima 
moda para as saias das senhoras. 

Os prelados italianos, em pas- 
toral enviada a todos os parochos 
e vigarios das suas freguezias, 
depois de varias considerações 
desfavoraveis á modernissima fór- 
ma da toilette feminina, recom- 
mendam que «os confessores de- 
vem recusar a absolvição a todas 
as senhoras e senhoritas que usa- 
rem «robes en travées». 


Exactamente as saias que de- 
fendemos. Ah | bandalhos! Per- 
seguirem e anathematizarem a 
saia hygienica, pois não levanta 
pó, e pudica, impedindo que o 
vento indiscreto a sacuda e a 
soerga com grande embaraço de 
suas damas gentis | 





OSCCHGCLCOOCOCSCCCO GUS 


CAUTERIOS 


| Iv 
VA" PRA DEUS! 


Quando quer um jesuita 
D'algum freguez dar tabo, 
Furiosamente grita : 

Vá, perro, p'ro Diabo 


Mas nós que amamos Satanaz e odiamos, 
O tyranno dos crentes, 

Se acaso ao Diabo algum villão mandamos, 
Somos incongruentes. 


Satanaz é o Amor, a Rebeldia, 
O condemnado, o pobre: 
Deus é o Dogma, o Inferno, a Tyrannia, 
O sacerdote, o nobre. 


Fique, pois, assentado doravante, 
Entre impios e atheus, 

Não se mandar ao Diabo um petulante : 
Envia-se-lhe a Deus. 


E estreio a nova formula mandando 
A Deus o revisor, 

Que dois gatos deixou sahir miando 
No cauterio anterior. 


et ee e em eee et e mo mes 


Regadeira é o nariz de que és pingente, 
Breijeiro és tu, meu grande negligente... 


BEATO DA SILVA, 











4 








E' tão graciosa, tão up to date 
a saia entravée que, decerto, me- 
receria as iras da igrejo. E' mo- 
derna. E o modernismo o padre 
só admitte e tolera em sua per- 
petua, que lhe prepara os pitéos 
e a cama... 

Continuem, demoiselles, a usar 
a saia entravée e mandem á ta- 
búa o confessionario immoral e 
antihygienico. 





Porque?! | 


Os frades dum convento de 
Lisboa, para que o seu coio não 
fosse devassado pela justiça repu- 
blicana, arvoraram a bandeira da 
protestante Inglaterra. 

Porque não içaram a bandeira 
do Vaticano ? !... 


(Co 


Grandes desgraças nos esperam, 
senão vejamos! 


«ROMA, 16— Os jornaes asse- 
guram que o Vaticano, despeita- 
do pelos grandiosos preparativos 
que se estão fazendo para feste- 
jar o cincoentenario da unidade 
italiana, ordenou a todas as dio 
ceses do mundo catholico, em 
signal de protesto, que suspendam 
para 1911 todas as peregrinações 
que os fieis costumam fazer a 
Roma.» 


Sem as peregrinações o obulo 
de S. Pedro diminue e sem elle 
o que será do nosso pobre Sarto! 

Infelizmente não é só esse ca- 
taclismo que nos ameaça, ha ain- 
da coisa mais grave, annunciada 
por este maldito telegramma: 


«Roma, 19 — São esperadas 
importantes resoluções do papa, a 
proposito dos ultimos incidentes 
na vida religiosa das nações ca- 
“tholicas. 

Annuncia-se que, no proximo 
mez de março, o papa Pio X pus 
blicará uma encyclica sobre a 
«perda d» poder temporal». 


Importantes resoluções do Va- 
ticano ! 

Que de infelinidados - não nos 
estarão reservadas, -ó S, Faustino ! 

E para augmentar a nossa an- 
gustia fala-nos assim terrivelmente 
o telegrapho : 


«Roma, 15 — O coronel Re- 
pond. commandante dos suissos 
pontifícios, visitou hoje o secre- 
tario de Estado do Vaticano, car- 
deal Merry del Val, que passou 
em revista os suissos, cuja banda 
executou o hymno da Santa Sé.» 

O exercito papalino em forma- 
tura, Merry del Val passando-o 
em revista, o hymno da Santa 
Sé... Mau, mau!... 

Vai mesmo tudo raso... 


E 






Fecho alegre 

Um sacerdote muito crente de 
Jehovah, mas ainda mais do deus 
Cobre, a poderosa força «que 
move o mundo e os outros pla- 
netas», conseguindo uma parochia 
mais rendosa do que aquella em 
que eatava, proferiu, á hora da 
missa, este magno discurso de 
despedida, digno da eloquencia 
arrebatante dum Vieira ou dum 
Lacordaire : 

«Meus irmãos, nossa separação 
não será penvsa por tres moti- 
vos: primeiro, vocês não me 
querem; segundo, vocês não se 
querem uns aos outros; terceiro, 
o Senhor não quer a vocês, 

Se vocês me quizessem, ter- 
me-iam pago os meus serviços dos 
dois annos ultimos; se vocês se 
quizessem uns aos outros, eu te- 
ria mais casamentos a celebrar; 
se Deus quizesse a vocês, chama- 
ria a si maior numero de almas 
e eu arranjaria maior numero de 
missas». 








O presente numero 
Fomos forçados a compilar este 
numero às pressas para poder ser 
impresso com um dia de antece- 
dencia, pois sexta-feira foi dia san- 
tificado e a officina onde é impres- 
2ea nossa folha não funccivnon. 
Por essa razão deixamos de fóra 
alguma materia, e entre ella 0 ar- 
tigo sobre 4 Lanterna diaria. 
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Contradictas ao padre Gaffre 


A 1.º conferencia do 


dr. 


Coelho Lisboa 





Democracia, em sua 
essencia e origem, não 
é fruto da Igreja Ca- 
tholica. 


izou-se, no palacio Monroe, : 
Resigoude, ROjf "iservisse, porque o padre Gafíre 


a primeira das conferencias que o, 
dr. Coelho Lisbua se propoz fazer, | 
em contradicta ao padre Gafíre, | 
actualmente entre nós, refutando | 
as conferencias de Clémenceau. 

A concorrenciaque teve a sua 
primeira confereucia foi extraor- 
dinaria, a ella comparecendo o; 
presidente da Republica; o tel 
nistro da Viação; deputados, se- 
nadores, intendentes, altas paten- 
tes do exercito e da armada, ma- 
gistrados, academicos e muitas 
senhoras e cavalheiros. 

O dr Lopes Trovão, depois de 
dirigir-se ao auditorio, declarou 
achar-se bem naquelle momento, 
porque ia dar a palavra ao velho 
republicano Coelho Lisboa, que 
sempre se encontrou entre os ve- 
lhos combatentes, salientando-se 
nos combates tribunicios. 

Todas as religiões são boas, 
porque todas ellas influiram gran- 
demente no progresso da humas 
nidade e hoje actuam ainda, mas 
como corpos estranhos, no orga- 
nismo social, para trazer consolo 
nos momentos anormaes. Quem 
se dirige agora a um auditorio é 
um atheu. Não tem necessidade 
de Deus para ser honesto, para 
ser virtuoso. Perdeu o corpo da 
religião, mas conserva a alma. 
que é a moral, que dá força, que 
dá vigor, que nos conduz ao 
bem. O dr. Coelho Lisboa, a quem 
passa a conceder a palavra, não 
vai dar combate ao clero: vai 
falar em nome da Historia e em 
favor de uma causa que deve 
permanecer intacta na alma des 
povos, porque é a verdade. 

Sentando se o dr. Lopes Tro- 
vão, sob demorada salva de pal- 
mas, levantou-se o dr. Coelho 
Lisboa. 

Não vem falar á aristocracia 
intellectual de sua patria. Essa 
não precisa de sua palavra, mas 
sim ao povoy <lemento dc traba 
lho, consciencia humana e com 
responsabi idades sociaes. 

A França, civilizadora occiden- 
tal, herdeira poderosa de toda a 
fortuna civilizadora da velha Gre- 
cia, sua representante nos tempos 
de hoje, come etapa do progresso 
social; a França, mãi intellectual 
do Brasil, e que preparou o espi- 
rito dessa patria, que fez sua 
emancipação politica, dando um 
exemplo grandioso ao mundo por 
sua capital — Paris — capital do 
mundo, patria fecunda dos trium- 
phadores de 1879, remette a nós, 
de vez em quando, homens illus- 
tres, 

Hontem, foi Clémenceau quem 
veiu lançar suas ideias, ideias que 
não eram novidade para nós. Já 
as conheciamos. Quando iamos 
ouvir o verbo autorizado e in- 
flammado do velho estadista fran- 
cez, nos deliciavamos só com a 
grandeza de sua palavra autori- 
zada. Antes. porém, de Clémen- 
ceau nos falar da Igreja, já co- 
nheciamos de sobejo o seu pro- 
gresso, a sua influencia na civi- 
lização. 

Recorda, então, o dr. Coelho 
Lisboa alguns artigos que publi- 
cára ha tempos e que com prazer 
vira reproduzidos em muitos de 
seus tropos. 

Entra, em seguida, na parte 
historica de sua conferencia, que 
foi longa e b ilhante. 

Os catholicos, de perseguidos 
que foram durante tres seculos, 
quando criavam essa religião, 
transformaram-se em perseguido- 
res. Entraram em Roma, e, como 
infuiram na victoria de Constan- 
tino, quizeram dominar. Elle, po- 
rém, os desprezou. 

A inveja é que foi a creadora 
da Igreja Catholica. Sim, foi a 
inveja do fausto, da grandeza, do 
poder. 

Igreja? Que é igreja? Assem- 
bléa popular, assembléa politica, 





“Jassembléa universal, tal qual é. 


Pela mystificação, pelo fausto, 
pela inveja, pela intriga, a Igreja 
dominou o governo, dominou a 
espada, tramando contra os pro- 
gressos sociaes, opprimindo o 
povo até travar-se a luta ca- 
tholica. 

L'abbée Gafíre, seguindo as 
pégadas de Clémenceau, tem a 
presumpção de apagar toda a 
força synthetica da palavra elo- 
quente do estadista francez, com 





banalidades ditas em bello estylo 
e bom francez. 
Procurou nos resumos de suas 


;conferencias a these para a que 
vem fazendo e com difficuldade 


encontrou assumpto que para isso 


disse phbrases bonitas, mas não 
desenvolveu ideias. 

L'abbée Gaffre falou julgando 
que se dirígia a uma aristocracia, 
vestigios da monarchia caida. Ima- 
ginou mal. À aristocracia a que 
se dirigiu não passa de uma aris- 
tocracia, mas catholica, constitui- 
da por conselheiros, barões e 
commendadores do velho Portu- 
gal e de meia duzia de moços 
filhos desses nebres. Elles não 
precisavam do padre Gaffre. 

A sua conferencia devia ser 
feita nos sertões, levando a luz a 
espiritos apagados. Mas o padre 
Gaffre não entendeu assim e veiu 
falar na capital do Brasil, dizen- 
do-nos que a democracia teve o 
seu berço no presepe. Ignorancia 
ou mystificação ? Como ignorancia, 
é lamentavel; como mystificação, 
é um crime. 

Lembra-se de Tobias Barreto. 
O seu velho mestre, falando de 
padres, descobriu um dia a phi- 
losophia do perú. Traça-se um 
circulo e elle não se move. Para 
os padres o circulo é a escolase 
tica. Della não sáem, es 
se afastam. E é por isso qge o 
padre Gaffre não'lê todas éssas 
obras que-desde o seculo se 
vêm annunciando. 

Entra em seguida o orador no 
estudo da civilização grega. Fala 
da decadencia da democrscia na 
Grecia, levantada por Pericles, 
que, surgido do povo, bateu-se 
com os chefes da aristocracia 
para levantar Athenas á demo- 
cracia. Pericles, que transformou 
Athenas, tendo como inspiradora 
a bella Aspasia, fe-la renascer 
como a Phenix ao influxo da de- 
mocracia. 

Christo, o bom, o grande phi- 
losopho, o reformador social, sur- 
giu da democracia, é fruto da 
democracia. A democraois, ent sua 
essencia e origem, não é fruto da 
Tgreja. Essa sim, é sua filha. 

Pedro, o mais devotado dos 
discipulos, o mais valente, o mais 
perfeito — salvo ao cantar do 
gallo — foi o encarregado do le- 
vantamento da Igreja. Igreja, não. 
Christo mandou que elle cors- 
truisse o templo. Mas a deturpa- 
ção da phrase, diz-nos Igreja. 
Elle não mandou construir uma 
assembléa, mas sim um templo. 

Fez em seguida um historico 
das diversas religiões, dissertando 
longamente sobre o principio do 
bem e do mal, a grande luta que 
se travou desde o patriarchado 
ate aos nossos dias. 

A civilização helenica foi em 
seguida estudada pelo orador. 

A quantos seculos está a re 
tardar o progresso a Igreja? As 
grandes descobertas da humani- 
dade foram por ella combatidas. 
Copemnico só publicou sua obra 
quando estava ás portas da mor- 
te, tal o temor que tinha das 
hostes da Igreja. Galileu, porque 
teve a ousadia de discutir o as- 
sumpto, passou pela humilhação 
do Santo Officio. E então, á face 
da humanidade, ergueu a sua 
phrase de protesto que ainda 
hoje vibra — «e, comtudo, a terra 
se move.» — Não parou ahi a 
Igreja. Ella foi além, perseguiu e 
perseguiu sempre. 

Capeto, que subiu os degráos 
do throno de França pelo adulte- 
rio da rainha e pela morte con- 
demnavel de Carlos, o Fraco, era 
abbade. Philippe I e Carlos VI 
eram abbades. Abbades eram os 
filhos mais moços dos fidalgos de 


como ocre 
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' França, que, se não tinham abba- 


dia, a representavam na nação. 

Clero, nobreza e povo teve a 
Convenção. Os abbades deixaram 
um traço, mas um traço de no- 
breza ecclesiastica. Os abbades 
eram o clero. 


O Christianismo acompanhou o 
progresso como o abbade Gaffre, 
que não acceita a civilização tal 
qual ella é, porque tem a philo- 
sophia do perú — não póde sair | 
do mesmo logar. 

Para fortificar-se, então, buscou 


ideias pueris. Não vai longe, ci-|. 


tará Noé. 

Noé, — não fala do pai da em- 
briaguez, — quando buscou oc- 
cupantes para sua arca, não en- 
controu entre seus parentes uma 
creancinha que se tornasse digna, 
uma donzella que fosse pura, uma 
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mulher que fosse digna. O que 
elle encontrou foi o tigre, foi a 
hyena, foi a panthera. 

Não fará o estudo dos grandes 
philosophos gregos, como Pytha- 
goras e Epiceno que trataram do 

ósmos, que nos disseram do 
pantheismo e da deusa da Razão. 
Não tratará da segunda etapa da 
sua civilização. 

A democracia tem sua esplen 
dida victoria no presepe. Esplen 
dida victoria da democracia, que 
fez surgir do seio do operario, 
da casa do carpinteiro, o espirito 
poderoso que transformou por sua 
palavra, que triumphou por sua 
bondade, pela sua justiça de jul- 
gamento, e, mais do que isso, 
pela magnitude evangelica com 
que sofreu o seu martyrio. 

Jesus, filho de operario, é fruto 
da democracia. Se o padre Gafíre 
o ignora, elle que o diga; se o 
nega por perversidade clerical, é 
um grande criminoso. 

As palavras do padre Gaffre. 
apesar do seu estylo, dos seus 
gestos, de seus dotes de orador, 
não podem calar no espirito do 
povo, porque ellas não são ver- 
dades. 

Não devemos deixar sair do 
Brasil, sem uma resposta, o pre- 
lado francez. Gaffre quiz respon- 
der a Clémenceau. 

Demoecracia é governo do povo 
pelo povo. Igreja é instituição 
que tem um papa que é infalli- 
vel, supremo vigario de sua po- 
litica universal. 

A democracia de que nos fala 
Gafire é um desastre. Em suas 
orações descobrimos duas demo- 
cracias: a da Suissa e a de Sa- 
vanarola, 

A democracia suissa, como 
obra do catholicismo, é de fazer 
rir ás crianças de nossas escolas, 
Quem não sabe que essa demo- 
cracia é filha da Reforma? Cal. 
vino, o espirito grandioso que 
acompanhou Luthero contra os 
crimes do cesar papal, foi quem 
a desenvolveu. 

Savanarola | “A civilização de 
Savanarola ! Que importa que o 
ardor de fé fizesse com que pelo 
fogo passassem os crentes c ou- 
tros perecessem, se hoje se co 
nhecesse que os sacerdotes por 
elle passavam, levando assim a 
crença ao povo, porque conhe- 
ciam o segredo do amiantho? E 
esse Savanarola invocado não [oi 
victima tambem da Igreja ? 

Cita o orador diversos inciden- 
tes da Assembléa, em França. E 
entre elles, o discurso que fez um 
abbade, por occasião da revolu- 
ção, pedindo providencias ao go- 
verno para tirar o povo da mise: 
ria e da fome. Mirabeau à esse 
prelado respondeu dizendo: «Vós 
sois os monopolizadores da cul- 
tura, tendes grandes propriedades, 
muito luxo. Pois bem. Abandonai 
vossos carros, vossos cavallos e 
vendendo a quarta parte de vossa 
fortuna auxiliareis grandemente o 
povo.» E o clero da Assembléa 
respondeu que não podia faze-lo, 
porque estava ali representando 
um pequeno numero! E' a fuga 
que ainda se conhece. A situação 
do clero brusileiro soffre então 
uma grande analyse pelo orador. 

O typo do padre brasileiro é 
esse que quisi vemos ainda hoje, 
E' vigario bondoso, esmoler, cheio 
de meiguice, que faz discipulos e 
leva a bom caminho, dando o 
exemplo, levando lenitivo aos affli- 
ctos. 

E esse padre se vê ameaçado 
pelo padre de pastinha, sadio, 
forte, que o condemna e o enxo- 
valha. E' essa a sorte do padre 
brasileiro, absorvido por esses ga- 
fanhotos que aqui abrigam. 

Hoje, é o abbade de S. Bento 
que exige do governo que lhe 
entregue a ilha do Governador 
ou se lhe dê 15 contos mensaes 
do aluguel. E, como o mascate 
italiano, ante a relutancia do mi- 
nistro, reduz a 5 contos a exi- 
gencia e reduzi-la-á a 1 conto, a 
500 mil réis! 

Em Portugal a situação que se 
levantou teve a sua causa justa. 
E' esse exercito de monges que 
quer impór, que quer dominar. 

O que vimos é o predominio, 
é a exigencia. Agora não mais 
apparece por ahi afóra o vigario 
brasileiro a realizar casamentos. 
Apparece o monge bem pentea- 
do, cheiroso, brunido, que faz um 
discurso em que se mostra co- 
nhecedor de coisas de amor e vai 
para a sala receber as homena- 
gens dos carolas, 

Fala da educação dos conven- 
tos. Do horror que fazem inspirar 
áquelles de que necessitam uma 
figura feminina no interesse de 
não haver herdeiros. Cita o exem: 
plo de d. Sebastião. Anarchistas 
não são os que jogam dynamite. 
Anarchistas são os discípulos de 
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Lycurgo, de Platão, de, Ganganel 
e de Jesus. São idealistas que 
querem um povo governado pela 
consciencia do seu direite. A dy- 
namite foi collocada nas mãos do 
anarchista pelos governos que 
opprimem, que imperam pelas 
armas. ; 

Quem era a féra de Monjuich? 
Esta féra creava escolas, dava 
instrucção. Por que o povo se 
revoltou, por que os operarios 
reagiram contra o rei nifio ? Foi 
porque elles eram atirados á guer- 
ra, mandados para Marrocos para 
matar, deixando seus filhos sem 
pão, seus pais entrevados, suas 
esposas na miseria. E emquanto 
partiam, os padres saiam dos con- 
ventos, sadios, cheios de vida, 
de vigor, de felicidade. Ferrer 
será glorificado e o rei nifio terá 
o seu fim não muito longe. 

E essa gente, que devia ter 
por armas o rosario e a crnz, 
ainda agora, quando lhes syndi- 
cam das armas que guardavam, 
affirmam que realmente as pos: 
suiam. 

Ningue»a mais do que o orador 
fez opposição ao governo do sr. 
Nilo Peçanha, mas approva o seu 
acto contra os frades estrangeiros. 

Pede ao publico que o ouve 
que applauda a moção que: apre- 
senta ao marechal Hermes, ali 
presente, pedindo-lhe que syndi- 
que de como se naturalizaram e 
o estão fazendo os padres alle- 
mães, 

Uma prolongada salva de pal- 
mas foi ouvida, 


a 


Denuncia gravissima 


Receoemos uma carta infor- 
mando-nos de que em Batataes 
está presa e incommunicavel, no 
porão da casa de seus pais, uma 
moça de distincta familia, e que 
sahiu ha pouco dum collegio de 
freiras, naturalmente muito visita- 
do por padres. Está patente o 
motivo que levou os pais da in 
feliz a assim procederem. 

Deixamos de publicar a carta, 
que nos dá o nyme da familia da 
moça e outros pormenores, por- 
que não conhecemos o seu signa- 
tario. Vamos syndicar da grave 
accusação que, a ser verdade, 
como nos assegura o nosso in- 
formante, trará mais uma santi, 
dade a ajuntar ao nosso colossal 
canhenho de” virtudes clericaes. 








A obra dos conventos 


Quem diz convento diz pantano, 
Sua podridão é evidente, sua es- 
tagnação malsã, sua fermentação en- 
ferma os povos e os enerva, sua 
multiplicação vai-se tornando uma 
verdadeira praga do Egypto. 


“” Vicror Huco, 


Júmais o sêr humano entra 


nesses antros que se chamam con-, 
ventos para ver as resoluções que ; 


tomam os jesuitas. Elles, traba- 


lhando na sombra, não querendo: 
andar á luz do dia, têm forçosa-, 
mente mysterios tetricos que ao! 


povo não é dado conhecer. 

O convento! é ali que se for: 
jam us crimes mais abominaveis, 
que se cogita o melhur meio de 
roubar o rebanho que crê em 
absurdos como os da religião. 

Sim, digo que commettem cri- 
mes porque tenho razões para di- 
zelo. Nós, os anticlericaes, que 
ponderamos, analysamos e pensa- 
mos livremente, jámais affirmamos 
coisas que não sejam palpaveis. 

A prostituição, a calumnia, a 
mentira, o convento é um meio 
pratico para a realização de tudo 
isso. Hão de dizer os fanaticos que 
exaggeramos, como se não tivesse- 
mos provas recentes como a do 
orfanato Christovam Colombo, e a 
do convento de Santa Isabel, de 
Barcelona, e em muitos outros lo- 
gares. 

E dizem que as nossas palavras 
são chimeras, e que 03 conventos 
são centros de regeneração! Para 
que servem os conventos? Para 
reunir a corja de vagabundos que 
se chamam jesuitas, para formar 
irmandades com titulos diversos 
mas sempre com o mesmo fim 
perverso, para minar consciencias, 
deturpar o bem, a verdade, forjar 
nas trevas a mentira, propagar o 
vicio, para assim ver a humanida- 






Jesuitas! O vosso descaro já 
ultrapassa, chega a tanta baixeza 
que ides de porta em porta, ras- 
tejando como o cão que vai fare- 
jando a caça, para assim poderdes 
tosquiar melhor a paciente massa 
dos tolos. 

Todas as affirmativas, todas as 
accusações que fazemos são refle- 
xionadas e bem ponderadas; exem- 
plos bem frisantes temos tido. 

A vossa defeza está sempre e 
unicamente na calumnia, na men- 
tira, na hypocrisia, nunca quereis 
Intar a peito descoberto. 

Nós nos guiamos sempre pela 
razãu, pela verdade, pela justiça, e 
o vosso guia qual é? O povo sen- 
sato bem o sabe: é a mentira, 

E esse vicio que arraigastes nos 
conventos, nesses antros da cor- 
rupção, acarreta uma depressão 
nervosa tã» forte que desequelibra 
as funeções de todos os orgãos hu- 
manos. O cerebro se torna impo- 
tente para raciocinar debaixo do 
vosso dominio. 

Os tantasticos absurdos duma 
religião idiotizam os homens mos- 
trando-lhes em todos os momen- 
tos, e em qualquer parte, o sepul- 
cro, a eternidade, a morte, aze- 
dando assim a vida por si já. cruel 
e cheia de amarguras. 

Os sophismas fecundam à enfer- 
midade, a demencia. Vós as fo- 
mentais prégando o abandono da 
vida, a morte viril, o silencio de 
tudo o que é bom e beilo na vida. 

Que quereis? Quereis a igno- 
rancia, quereis que a humanidado 
seja um rebanho de idiotas indo- 
lentes, um rebanho que se deixe 
affectar pelos miasmas das vossas 
erroneas doutrinas. , 

Espalhemos a instrucção, com- 
batamos o jesuitismo! Só dessa 
maneira sahirá á lInz o rebanho 
que está submergido no abysmo 
da ignorancia e da tyrannia, o sol 
da verdade aclarará todas as men 
tiras que ha seculos pesam sobre 
a humanidade como uma enorme 
prancha de chumbo. 

Anticlericaes | Se não queremos 
ser esmagados elos jesuitas e seus 
comparsas, que são gente endinhei- 
rada, agrupemo-nos na Liga Anti- 
clerical Brasileira para nos tornar 
fortes e darmos o golpe de graça 
na jesuitada. Se não abrirmos os 
olhos seremos estrangulados por 
elles, voltaremos á Edade Media, 
ficaremos submergidos no abysmo 
da oppressão para nunca mais le- 
vantarmos a cabeça. 

A's armas, . pois, contra a cana- 
lha jesnitica |... 

S.Paulo, 25 — 11 — 910, 


José PERES MARTINS. 





Estamos fazendo uma larga dhs- 
tribuição da I[LANTERNA, envian- 
do-a a todas as pessoas que jul 
gamos estarem de acordo com o 
seu programma. 

Consideraremos, portanto, como 
nossos assignantes todos aquelles 
que não devolverem o primeiro 
numero recebido. 





“Ainda rebatendo 


emma mm mim 


Em meu artigo anterior, publi- 
cado na Lanterna de 23 de julho 
de 1910, com a epigraphe Reba- 
tendo, disse que não queria miciar 
polemica, mas visto a resposta do 
sr. Voltaire, dada na Lanterna de. 
13 de agosto de 1910, com a epi- 
graphe Combatendo, vejo-me obris 
gado a responder, para mostrar-lhe, 
em poucas linhas, meu modo de 
pensar. 

Diz o sr. Voltaire que a familia 
que tem por chefe um homem 
criterioso, quando vai á igreja, já 
sabe de antemão que deve sentar- 
se nas cadeiras que circumdam o 
pulpito, e que não póde approsi- 
mar-se dos confessionarios, das sa- 
cristias, do côro e outros compar- 
timentos interiores das igrejas onde 
é costume” praticarem-se as mais 
nojentas immoralidades, e que um 
chefe de familia não deve prohibir 
que seus filhos frequentem as reu- 
niões licitas em que se desenvolva 
uma doutrina qualquer. 

Sr. Voltaire, uma vez que esta- 
mos de accordo quanto ao perigo 
que ha para a familia, em appro- 
ximar-se dos logares e comparti- 
mentos das igrejas supra mencio- 
nados, tambem concordareis que 
melhor será que os entes adorados 
que nos foram confiados, para que 
com apurado esforço possam pro- 
gredir na escala espiritual, não se 
approximem nem mesmo das ca- 
deiras que circumdam o pulpito. 


de bestializada, para lhe poder|Porque o chefe de familia zeloso 


entrar bem ao tundo da bolsa. 


“a 


commetteria gravo falta se con 
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sentisse que seus filhos fossem a 
ma casa que tivesse um variolo- 
so, mesmo que o doente estivesse 
em outro compartimento ; seria pe- 
rigoso o contagio da doença. Não 
approvaria tão pouco que um chefe 
de familia autoritariamente quizes 
se impor aos seus uma fé ou uma 
doutrina que elles mal conheces- 
sem; mas estou convencido de que 
elle poderá impor, pela brandura, 
pela persuasão e pelo exemplo, 
qual o caminho melhor a seguir. 

E' isto bastante tacil para as 
crianças, que têm o espirito dubio, 
susceptivel de modificações, como 
as teuras plantas que tomam a 
forma que o habil jardineiro lhes 
quer dar. 

Em tudo quanto disse em meu 
anterior artigo como no presente 
nada ha de fanatismo e de intole- 
rancia, mas sim o desejo de seguir 
com a correcção possivel a nossa 


- doutrina, que tem por base o en- 


sinamento de Jesus, 

Quer saber quam é o maior ini- 
migo da nossa dontrina? E' o es- 
pirita que, reconhecendo o perigo 
que corre a honra de suas tilhas, 
deixam-nas frequentar determinados 
logares no interior das igrejas, 

Fique certo que estar sentado 
nas cadeiras que circumdam o pul- 
pito onde um padre bandalho póde 
dizer tudo quanto lhe vier ú ca- 
chola, sem que se lhe possa con- 
tradizer, é triste. 

Sr. Mestre Voltaire, permitta- 
me que lhe diga: ou espirita sin- 
cero ou vestido de opa vermelha e 
carola, mas tudo sem rebuço, 

Para provarlhe que nada existe 
em mim de fanatismo, mas sim a 
plena convicção de que devemos 
combater severamente taes para- 
sitas, passo 3 narrar um facto que 
passou-se a 18 annos com uma 
cunhada minha, que m'o revelou 
com toda franqueza: 

Em 1892 havia em S. Roque 
um vigario por nome Pedro Gra- 
viva, que tinha em sua companhia 
uma senhora que chama-se Victo- 
ria, a qual dizia ser sua prima- 
irmã, porém era quem lhe servia 
de esposa... Não contente da presa 
«que tinha em suas garras, em 
agosto do mesmo anno, aproveitan- 
do a sahida de sua bella Victoria, 
que tinha ido dar um passeio em 
uma chacara proxima a cidade, 
a qual fica na rua do Guaianã, o 
gr. reverendo vendo-se só com a 
creada, livre dos vlhos de sua 
ama, tenta acariciar a pobre moça, 
chegando a ponto de... A pobre 
moça porém, vendo o perigo que 
a ameaç va, fugiu desesperada, ro- 
lando por uma escada abaixo, es- 
cada esta conhecida por todos desta 
cidade por ser aquella em que se 
sobe ao paço municipal. Esta moça 
é a minha cunhada de que vos 


falei acima, moça do verdadei- 
ro typo das camponezas da alta 
Italia. 

Caro sr. Voltaire, se não live 


basta mais esta prova, tem o sr. 
o modelo dos padres no reverendo 
vigário Jeronymo, de S. José do 
Rio Pardo. Leia o n. 49 dA Lan- 
terna, 

Os padres! Não devemos per- 
del-os de vista, por serem os mes- 
tres da jimmoralidade. 

S. s. suppõe em mim um fana 
tico. Mas, se todos fossem fanati- 
cos da minha qualidade, tal se- 
mete não existiria! Existiria a 
pura convicção na necessidade de 
combatermos taes corvos, a crença 
numa doutrina assentada em bases 
graniticas. 

Com isso faço ponto, pois que, 
como já disse em meu anterior ar- 
tigo, não quero iniciar polemicas, 
mas apenas mostrar que devemos 
seguir nossas idéas sem misturas. 

Procedendo como diz s. s. seria 
falsear nossas idéas de livre-pensa- 
dores; se dizemos ser uma coisa, 
devemos sustentar e não fazer co- 
mo fazem muitos que collocam um 
pé no inferno e outro no purgato- 
rio, não sabendo se devem servir 
a Deus ou ao Diabo. Sim, caro 
Voltaire, deixa de mysticismo, se 
quer tornar um pedestal da ver- 
dade, e se quer mais depressa ver 
nossas idéas libertas das idéas pue- 
ris dos homens de batina. Não se 
lembra o quanto trabalharam taes 
corvos para nossa perdição ? Não 
mais se esqueça de que devemos 
calcar a mentira de taes parasitas 
como elles pizaram a verdade por 
meio da chamada Santa Inquisi- 
ção, 

Avante, pois, caro Voltaire, não 
perca tempo, aproveite o sel ma- 
tutino, porque, como sabe, é logo 
ao amanhecer que devemos tomar 
o caminho a seguir. 

Pois bem, o mesmo acontece 
com as idéas, com o progresso, 
se estamos proximos a ver o fim 
dos nossos inimigos, creio que de- 
vemos nos fortalecer, porque 0 tem- 
po é propício, 





As nações mais dominadas pelo 
jesuitismo são as que seguem a 
vanguarda na luta contra esse hor- 
rivel mal, como a Hespanla e Por- 
tugal. 


Avante, pois, a passo firme, 


como o guerreiro destemido. 
CreDO NEGRELLI. 
S. Roque, 27 —9—910. 








À reacção argentina 


A sempre ineffavel polícia de 
S. Paulo, com a sua alta sabe- 
doria, houve por bem evitar o 
comicio com que um punhado de 
homens emancipados pretendia 
protestar, no dia 1.º de janeiro, 
contra a infame condemnação de 
Romanoff e Denunsio, as victimas 
da reacção argentina. Não se 
realizou, pois, o protesto publico 
que foi annunciado. Mas mau gra- 
do de todos os Washington Luiz 
o protesto partiu e parte, — so- 
lenne, energico, terrivel, — de to- 
das as almas livres, de todos os 
homens de consciencia. 

Lancemos em registo mais essa 
arbitrariedade da policia duma 
terra que se vangloria de conce- 
der, aos seus filhos e aos seus 
hospedes, a mais perfeita das li- 
berdades. 











Liga Anticlerical 
Brasileira 


Desejando estabelecer os anti- 
clericaes do Brasil o necessario 
vinculo moral para maior proveito 
e probabilidade maior de victoria 
na luta contra a nefasta e dele- 
teria preponderancia do clero na 
vida e nos destinos do povo. um 
grupo de intransigentes batalha- 
cores, inimigos acerrimos da ba- 
tina —symbolo da treva e do 
mal — resolveu estabelecer em S 
Paulo a Liga Awxticierical Brasi 
leira, cujo proposito é este: 

1.º Aggremiar todas as forças 
e todas as boas vontades decidi- 
das a combater pela liberdade de 
consciencia. 

2.º Promover por todos os meios 
a resistencia á invasão e assalto 
das congregações religiosas e do 
clero em geral. 

3.º Combater todos os elmen- 
tos reaccionarios que, directa ou 
indirectamente, procurem cercear 
e limitar a liberdade. 


o 


4. Procurar impedir .que os 
padres e seus prepostos -— os je- 
suitas de calça — sejam incumbi- 
dos da educação da infancia e 


da mocidade, que elles se encar- | 


regam de embrutecer e fanatizar 


5.º Afastar do confessionario 
— instrumento da dissolução e da 
immoralidade — as crianças e as 
mulheres. 


o.” Auxiliar todas as iniciativas 
que se proponham desenvolver o 
ensino racionalista. 

.7º Trabalhar para que sejam 
abolidos os privilegios que a im- 
previdencia republicana concedeu 
ao clero e dos quaes lança mão 
o mesmo clero tanto para jnstifi- 
car o avanço aos cofres publicos 
como para trazer ignorante e fa- 
natico o povo que o acompanha. 


8.º Buscar por uma activa pro- 
paganda oral e escripta, por uma 
constante e ininterrupta agitação, 
tendente a emancipar as conscien- 


cias, enfraquecer e eliminar, o 
mais breve possivel, o monstro 
clerical. 


9.º Estreitar as relações com 
as sociedades congeneres de ou- 
tros paizes. 

10. Agir com toda a energia e 
com os meios que as circumstan- 
cias exigirem para impedir a 
entrada, neste paiz, de frades, 
freiras ou padres. 

11. Batalhar incessantemente 
para obter que às escandalosas 
subvenções dadas pelos governos 
municipaes, estaduaes e federaes, 








aos bispados e congregações, se- 
jam supprimidas a bem do povo, 
2 

Recebemos desde já as adhe- 
sões de todo o paiz, que devem 
vir assignadas por extenso, e com 
a declaração do domicilio. 

A quota mensal para occorrer 
ás despesas de secretaria e expe- 
diente, é voluntaria, sendo o mi 
u mo 500 réis, 

Em todos os logares, onde for 
possivel, os nossos correligionarios 
poderão estabelecer associações 
com as bases da Lrga Anticleri- 
cal Brasileira, cuja cooperação 
moral e material será efficacissima 
para a realização do nosso desi- 
deram. 

Toda a correspondencia, até 
novo aviso, para a Liga Anti- 
clerical Brasileira, caixa posta 
n. 195 — S, Paulo. 





Desfolhando a Biblia 


Tenho feito e lido alguma coisa 
a respeito da religião. Sentindo 
abaladas minhas crenças religiosas, 
no intuito de fortificalas, comecei 
a ler livros catholicos. O efeito 
ioi contrario. Se estavam abaladas 
as crenças catholicas, desabaram 
completamente ao ler a Bibiia, a 
historia sagrada e outros livros 
santos, sem excluir o absurdo Ca- 
tecismo. Achei, no entanto, um 
estudo interessante este. Continuei 
a estudalo. E'o resultado de meus 
estudos que ora lhe apresento. Vou 
analyzar a Biblia, incluindo o novo 
testamento, Hoje que, graças ao 
S. T. Federal, os jesuitas se en- 
tranham em nosso paiz, parece ser 
do conveniencia abrir os olhos ao 
povo para precavelo contra esses 
ensinamentos, pr meio dos quaes 
se pretende fanatizar o povo. 


* 
* + 


Leitor, nós vamos analyzar a 
Biblia, o livro immoral por excel- 
loncia. Assim, pois, se és pudico, 
dosvia os olhos castos destas co- 
lumnas; do contrario a vergonha 
te enrubecerá as faces. 

Outrosim, se és sensivel, não 
leias o que vamos escrever: as 
scenas truculentas, as carnifici- 
nas te abalarão de modo cruel os 
delicados sentimentos, as matanças 
horrorosas te impressionarão de 
um modo que te póde ser fatal, 
caro leitor. 





a 
* x 

Por mais esforços que empre- 
guem os catholicos para fazer con- 
cordar a sua estranha concepção 
do mundo com o que a sciencia já 
estabeleceu a esse respeito, esses 
esforços têm sido baldados. Nem 
póde deixar de ser assim. A Bi- 
blia não passa de uma lenda, or- 
ganizada na Iudia, como bem de- 
monstrou Jacquoliot em seu livro 
“La Bible dans 'Tnde. Adão, Abra- 
ham, Noé, a lenda de Satan e do 
inferno, tudo isso não é mais do 
que uma reminiscencia de Ádinia, 
Adgirarta, do principe dos demo- 
nios, ete., que su acham transcri- 
ptas em alguns pontos ipesis-verbis, 
e em outros modificados, algumas 
vezes para peior, na Biblia. 

E mesmo a trindade catholica, 
é a repetição da trindade indiana 
de Brahma, principio creador, Vis- 
chmou, principio protector, incar- 
nado na pessoa de Christna, o 
Chisto dos Indios, e Siva, princi- 
pio que preside a destruição e re- 
constituição. Se prophecias annun- 
ciaram o nascimento milagroso de 
Christo, outro tanto aconteceu a 
Christna, e si na mythologia ca- 
tholica, Clyisto era filho de uma 
Virgem e foi concebido pelo Espi- 
tito Santo, na indica Christna foi 
gerado por Brahma no seio de 
uma virgem. Se como ensina a 
Santa Madre Igreja, um anjo appa- 
rece a Maria e lhe annuncia a 
concepção divina, outro tanto acon- 
tece á virgem Davanagui, a quem 
Vischnou annuncia a sua mila- 
grosa concepção. Poderiamos mul- 
tiplicar os exemplos, mas esses 
bastam, parece-nos. 

A nossa these aliás é essa: 
Mostrar que a Biblia não é um 
livro original, além dos absurdos 
que nella se encontram. 

Abramos a Biblia. Começa a 
tratar da creação. “Genesis“ assim 
se denomina o livro. Esse livro vai 
da creação do mundo á morte de 
José, 

- E" esquesita essa creação, De- 
pois de ter creade no principio 
(de que?) o cio e a terra Deus 


A LANTERNA 


ESSES SE DES SST AC SER SE aa 





creou a luz, o firmamento a que 
chamou céo, dividiu as aguas, fez 
nascer as plantas, sreou o sol, a 
luz e estrellas, peixes, aves, ani- 
maes terrestres e o homem, tudo 
isso no espaço de seis dias. Bem 
sabemos que assim não foi. Mui- 
tos milhares de annos girou a 
terra antes que o homem nella 
apparecesse, e antes mesmo que 
nelia surgissem seres viventes. 

Dizem os catholicos hoje que a 
palavra dia é empregada ahi não 
no sentido em que geralmente a 
empregamos, porém no de periodos 
longos. Mas... ha sempre um mas... 
que assim não é, prova-o a leitu- 
ra da Biblia Depois de cada 
creação termina a Biblia “e da 
tarde e da manhã se fez tal dia.“ 

Assim é, que tratando da crea- 
ção das estrellas lê-se textualmen- 
te na Biblia: “Disse tambem Deus: 
Façam-se uns luzeiros no firma- 
mento do cév, que dividam o dia 
e a noite, e sirvam de signaes 
para mostrar os tempos, os dias e 
“08 annos. 

Para que luzam no firmamento 
do céo e allumiem a terra. E 
assim se fez. 


E da tarde e da manha se fez 
o dia quarto. (1)“ 

Estranha cosmogonia ! 

As estrellas, os planetas, foram 
feitos para luzir no firmamento 
do céo e allumiar a terra! O sol 
Deu: o poz como um luzeiro (Bi- 
blia, trad. do padre Figueiredo, 
v. 16) para presidir ao dia, a lua 
(luzeiro menor) para presidir á 
noite. IE no entanto ha planetas 
muito maiores que a Terra como 
Saturno, Urano, Neptuno. A Terra 
nada mais é que um grão de areia 
(si nos podemos exprimir assim) 
em relação a esses planetas, e até 
a estrellas, que foram postas no 
firmamento do céo para a allumia- 
rem. À cosmogonia antiga dava ao 
nosso humilde planeta logar de 
honra. 

A sciencia desmoronou essa ideia. 
Ha planetas mais importantes que 
a Terra. A Terra e Marte são os 
menores dos planetas. 


EDUARDO VITAL. 
TIE Biblia (traducção do padre 
Antonio Pereira Figueiredo) v. 14 a 19 
do Genesis. 








Em Santos 


Santos, 27—12 —1910. 

Diversos operarios pedem-nos a 
publicação do seguinte : 

“ Aproveitando as'columnas d'A 
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o I 
O suicidio de uma, duas ou | bancadas no largo, para Senhoras e 


mais pessoas, para a justiça, não 
é e nem deve ser coisa de inte- 
resse, pois é um acto particular 
que está nv modo de resolver uni- 
camente da pessoa que o tenta. 

O que está, no interesse da 
sociedade, e muito, é, por exem- 
plo, o assassinato premeditado e 
covarde, é a ambição dos dege 
nerados em saciarem os seus bes- 
tiaes desejos e depois fazerem de- 
sapparecer os queixumes de sua 
victima pela murte, E”, por exemplo, 
o mysterioso desapparecimento da 
orfã Idalina e cujos responsaveis são 
os padres que administram o reco- 
lhimento de orfãos Christovam Co- 
lombo, situado no Ypiranga. Até 
agora os padres não deram solução 
alguma ao caso, nem essa mesma 
sagaz policia se tem empenhado, 
como se empenhou, para deslindar 
o caso da infeliz Marius Prairie, 

Porque será 2! 

O desapparecimento da menina 
Idalina de um estabelecimento sub- 
sidiado pelo dinheiro do povo, for- 
necido pela Camara Municipal e 
pelo governo do Estado, é um caso 
que necessita ser aclareado, é um 
caso que envergonha e deprime 
perante o mundo tanto os patrio- 
tas como aquelles qu: são indiffe- 
rentes ao convencionalismo de pa- 
tria; tal desapparecimento, tal to- 
lerancia por parte da justiça pau- 
lista, conhecida no extrangeiro, dá 
o direito de chamarem o povo bra- 
sileiro e todos aquelles que habi- 
tam o Brasil, de um povo tanati- 
zado e sem acção á face da dov- 
trina insulsa de uma commandita 
cuja sciencia unica é a mentira, à 


No caso Idalina, os homens da 
policia deviam e devem proceder 
como procederam no caso da sui- 
cida do Tieté, 

A. 


“A LANTERNA” NO INTERIOR 


pri mpi mp 








Em Atibaia 
QUEM DÁ MAIS, QUEM DÁ MAIS ? 
Ahi vai transcripta sem aug- 
mento ou diminnição de uma vir- 
gula sequer, uma circular que foi 
distribuida na villa Santa Cruz de 
Atibaia : 
“ATTENÇÃO! — MISSA E LEILÕES 
Exma. Senhora. 
Castro Fafe, Zelador da Capella 
de Santa Cruz, desta cidade, faz 
sciente aos Catholicos Apostolicos 
Romanos que, na visita pastoral 
de Sua Exma. Revdma. Senhor Ar- 


Lanterna, creadas para a defeza | cebispo Metropolitano, prestou-lhe 


dos opprimidos, não podemos 


nos, contas do deve e haver das despe- 


turtar ao desejo de tornar patentejzas feitas nas obras da Capella, 
o grandioso serviço prestado pela; Sinto Cruzeiro e Coreto, demons- 
Tribuna de Santos à classe dosjtrando um saldo a favor do Zela- 


empregados da S. Paulo Railway. 

A Silvio de Lores, esse batalha- 
dor energico e bem intencionado, 
que à todos defende com ardor, 
basta que se faça sentir a neces- 
sidade de uma reacção bemfazeja, 
façam esses mesmos empregados 
acorrentados pela gratidão, muito 
embora do seu meio surjam pro- 
testos em favor dessa gananciosa 
Companhia que só falta montar 
oficinas funerarias para arrancar 
dos pobres empregados os ultimos 
vintens ganhos minutos antes de 
morrer a seu serviço 

Um bravo à Tribuna de Santos 
e a Silvio de Lores, os votos de 
innumeras felicidades da classe 
agradecida dos empregados da S. 
P, Railway. — Muitos empregados. 

-—Espero que A Lanterna dará 
inserção dessas linhas para satis- 
fazer o pedido de meus amigos, 
que parece justo, — Um anticleri- 
cal. 











Porque será ? 


Uma pobre rapariga, habituada 
desde a sua primeira infancia a 
trajar-se de homem (não se en- 
tende isto com o disfarce hypocrita 
dos padres...) entendeu de se sui- 
cidar e suicidou-se. 

Tnexplicavel creatura, sem ne- 
nhuma responsabilidade perante o 
ambiente judiciario, pois não cons= 
tava ter commettido algum crime, 
não possuia fortuna para as ca- 
vações dos consumidores dos lesa- 
tivos impostos de morrer, e entre- 
tanto, para chegar ao fim a que 
chegou, a policia não mediu saeri- 
ficios, emprehendeu diligencias, fez 
as suas costumadas intimações e 
até devassou completamente a vida 
da infeiz suicida. 

Infelizmente, porém, a policia 
solerte, depois do seu afanoso tra- 
balho, concluiu o seu monumental 
inquerito por ter chegado ao re- 
sultado de que um morto não po- 
dia mais ligar importancia á sua 
syudicancia. 
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bor Castro Fafe de tres contos, 
duzentos e cincoenta e um mil, 
cento e sessenta réis, como prova 
com o original que o Senhor Ar- 
cebispo conduziu para S. Paulo, e| 
como as esmolas que os fieis põem | 
no cofre são insignificantes, por 
isso o Zelador recorre de quando 


em quando haver alguns lei- 
lões afim de que, com o pro- | 
ducto dos mesmos, pague as| 


despezas como sejam: musica, luz. 
electrica e outras cousas necessa- | 
rias, e o restante descontar no 
saldo que acima declara; Assim 
pois, o Zelador vae respeitosamente 
pedir a Sua Exma. uma prenda: 
qualquer para ser rematada :| 
Cujos leilões terão logar nos dias, 
18 (*) e 25 do andante mez de| 
Setembro do corrente anno, ás 4! 
l2 horas da tarde, e no dia 14 
do mesmo mez, sendo o dia da! 
Exaltação de Santa Cruz, o Zela- 
dor manda celebrar uma missa 
pelo nosso parocho Revmo. Conego | 
Kohly na mesma Capella, ás 9 12, 
horas, e na vespera, tambem ha-! 
verá reza na fórma do costume. | 
Convida pois o Zelador, todos pa- 
rochianos afim de ouvirem dita 
missa, applicando-: a Exaltação de 
Santa Cruz, pelas almas de seus: 
paes José e Umbelina, e desde já, ! 
fica o Zelador Castro Fafe, fazendo! 
votos a milagrosa Santa Cruz, que, 
lhes dê a devida recompensa por 
este acto de caridade e religião, 
assim pois, vida, saúde e felicida- 
des por dilatados annos, Quem com 
Deus vive, com Deus Reina. 

Villa Santa Cruz em Atibaia, 31 
de Agosto de 1910. 

O Zelador Castro Fafe, e pro- 
pagandista da Villa Santa Cruz. 

Viva e reviva pois, o progresso 
da nossa sempre querida Atibaia, 
sim ? 

P. S.-- O leiloeiro será o cidadão 
spr. Antonio José de Almeida e 
Secretário o cidadão snr. Alfredo 
André que, para cujo fim já estão 
convidados, e convida seus amigos 
e correligionarios que, compareçam 
aos leilões para abrilhantarem ás 
Exmas. familias, e prostar-se-ha as 


vagabundagem e a extorsão. 


Senhoritas sentarem-se , 

(*) Fomos informados de que o 
leilão desse dia constou de um 
cará, uma abobora, um frango em- 
pestado, um rato morto dentro de 
uma caixa de papelão, um leque 
indecente, uma toalha e coisas que 
taes. 

O coitado da Fafe não tirou nem 
para as despezas da representação. 
Mas console-se que o reino do” 
céo lhe está garantido. 


Em Osasco 

19 — 12 — giro — Sr. redactor 
da Lanterna. 

Lendo no seu jornal um artigo 
sobre o JFornal do JFahú, que 
chama de immcraes os livres-pen- 
sadores, lembrei-me de referir-lhe 
um caso que se passou commi- 
go, e que demonstra bem quanta 
moralidade tem a canalha cle- 
rical ; 

Estando ha dias na estação, a 
espera do trem das 450, vi em 
um vagão de primeira um homem 
vestido differentemente dos outros. 
Perguntei se era algum palhaço e 
me disseram que era um bispo, 
Veiume á ideia a pobre Idalina. 
Approximei-me então do typo e 
perguntei: 

— Onde está Idalina?! 

A grande cavalgadura botou a 
cabeça fóra da janeila e, não 
guardando respeito a umas se- 
nhoras que estavam a meu lado, 
respondeu-me com toda a sua 
raiva : 

— Idalina é um corno | 

Ora aqui está a moral dum 
chefe dos inimigos do progresso |... 
— Alfredo Monteiro de Barros. 








Diversões 
as THEATRO CASINO 


Esta confortavel casa de diver- 
sões ha pouco reaberta, vai se 
tornando novamente o ponto pre- 
dilecto dos habituées daquelle ge- 
nero de espectaculos. 

Todas as noites são ali apre- 
sentados interessantes e variados 
programmas, que vão alcançando 

- õ a 


franco successo. ' RE 

Todos os dias, das 4 ás 7 ho- 
ras da tarde, ao spitifeomesto se 
faz ouvir a excellente orchestra 


de senhoritas francezas. 








Srta. Leonor Pedrozo 


EMBELLECIDA COM A 


































“ Minha filha Leonor 
padeceu durante varios 
annos de Eczema e Ane- 
mia. Recorri a todos os 
medicamentos sem obter 
proveito algum, até que 
tive a feliz ideia de dar- 
lhe a Emulsão de Scott 
que lhe restituiu a saude.” 
— ANTONIO PEDROZO, 
Campinas, 8. P. 


Nada desfeia mais o 
rosto das senhoritas como 
a côr macilenta, os cravos, 
espinhas, eczema e outras 
erupções da pelle que pro- 
veem da impureza do 
sangue. 

A Emulsão de Scott 
regenera e enriquece o 
sangue melhor e mais 
rapidamente que nenhum 
outro remedio, expelle do 
systema toda a impureza 
edá á tez a côr rosada 
que é distinctivo de belle- 
za e saude. 





Exigir sempre * 
esta marca, sem ' 
a qualnenhuma 
Emulsão é boa 
nem legitima. 


Scott & Bowne, Chimicos, Nava York 


Pet) 
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“A Lanterna” em Poços de Caldas 


Um tal padre que ha por estas 
bandas, namorador de marca maicr, 
qne hypocritamente vive a engros- 
sar certa madama do nosso largo, 
desviando-se com isso do doce pre- 
ceito da religião que o mesmo 
professa, alvoroçou-se contra nós 
por sermos o baluarte da verdade 
e homem de livre pensar. 

Existe em a nossa estancia O 
Centro Espirita Caridade, do quai 
muito me honro em ser adep- 
to, e como todos devem saber, te- 
mos por fim unico fazer a carida- 
de a todos aquelles que miseravel- 
mente por ahi vivem à mingua de 
recursos. 

Grassa ultimamente em nossa 
estancia o terrivel mal — a variola 
-— e quasi que as pessoas todas 
atacadas da terrivel doença, são 
pessoas migeraveis, sem nenhum 
recurso —pessoas estas que deviam 
ser auxiliadas pela caridade pn 
blica—e tambem pelo tal padre 
namurador, se tosse elle homem de 
religião, dessa religião emanada do 
Christo, a religião do amor. 

Infelizmente assim não procede 
o tal de batina, nem tão pouco os 
potentados que elle engrossa. Não 
se tratando de coisa de ganhar di- 
nheiro, viram elles o rosto para 
tantos infelizes que por ahi vivem 
estorcendo -se nos horrores da peste 
e da fome, sem se lembrarem que 
esses infelizes são nosscs irmãos. 

Independentes como somos, tra- 
tamos logo de soccorrer esses po- 
bres, porque nosso jemma é fazer 
caridade, fornecendo-lhes alguns re-a 
cursos de accôrdo com as posses 
do nosso Centro, quer em dinhei- 
ro, quer em medicamentos, pois 
para isso mandamos vir uma pe 
quena pharmacia homeopatha. Me- 
dicando esses infelizes com a ho- 
meopathia—medicamentos estes ao 
alcance de qualquer pessoa— cria- 
mos não causar prejuizo a quem 
quer que seja. 

Mas o tal padre, que gosta de 
pegar no biquinho... sabendo do 
nosso proceder, corre a nos denun- 
ciar a distincto medico, pessoa esta 
que muito veneramos e que sabe 
à todos acolher com seu fino trato 
de homem isento de bajulação-- 
dizendo que nós, os espiritas, es- 
tavamos especulando à credulidade 
de Poços, indo com isso prejudicar 
os interesses dos medicos aqui re- 
sidentes 

Na qualidade de espirita, lavro 
meu protesto pela calumnia, e p=r- 
cunto ao tal padre se fazer cari- 
dade é especular? Responda e dei- 
xe de ser desouro !... 


Poços de Caldas, 24—12— 910, 


TocUNHA. 





Jahaticabil 


Reunidos no theatro «Arthur 
Azevedo», os abaixo assignados, 
para assistir á conferencia do 
professor Querino que tratou do 
caso Idalina, da infeliz 


Idalina Stamato 


mysteriosamente desapparecida do 
Orfanato C. Colombo, votam e 
approvam, subscrevendo, a se- 
guinte moção: 

«Em vista das novas revelações 
da imprensa de S. Paulo sobre os 
acontecimentos do Orfanato Chris- 
tovam Colombo, fazemos votos 
por que se faça luz completa so- 
bre o mysterioso desappareci- 
mento da infeliz Idalina. 


E aos corajosos que para tal 
fim lutam em S, Paulo garantem 
seu decidido apoio moral e do 
povo de Jaboticabal. 


9 de novembro de IgIOo. 


Ernesto Poli, Clorinda Poli, Pedro 
Poli, José Honorio Perúrao, Antonio 
Custodio Almeida, Michele Verardino, 
Francisco Correia de Camargo, Fran- 
cisco Dora, Pasquale Russo, Frances- 
co Garreta Cafeza, Antonio Blumer, 
Antonio Laureano da Silva, Vincenzo 
Guerino, (Gabriele Ungaro, Renaldi 
Migliori, Ernesto Migliori, João Mi- 
nozzi, Aurelio Migliori, Pietro Verar- 
dino, Angelo Sastari, Alfonso Todero, 
Nicola Mainero, Manoel Pinto da Fon- 
seca, Virgilio Ferreira de Aranga, 
Adão Zuhoshi, Antonietta Ruaro, Na- 
tale Ruaro, Francisco Lopes Gonçal- 
ves, Aristi H. Omme, Adelina Isabella 
Bellingieri, Guiglicrmina Lauda Ta- 
manini, Giúlietta Marino, Rosa Mello 
Albano, Roque Bellingieri, Francisca 
de Moraes Tamanini, Frederico Osti- 
ni, Elisabetta Ostini, Viceste Sodano, 
José Sodano, Luis Sodano, Eduardo 
augusto Leite Bastos, José Battista 
Blasi, Francisco Blasi, Augusto Clinet, 
Francisco Sealzo, Passero Oreste, Do- 
mingos Detturi, Pasquale Veronese, 
Adolfo Guersoni, Felice Magrini, José 
H. de Oliveira, Jualtira Mori, Celes- 
tino Pula R., Lorenço Vitta, Quintilio 
Sarti, Ida Sarti Cavallari, Brasi Ala- 
rio, José da Costa Telles, João Miu- 


>, 
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noel Campos, Francisco Alves de Oli- 
veira, Francesco de Lia, Achille Assi- 
rati, Guerriero Valdanbrini, Ginseppe 
Spina, Joaquim Fernandes, Emilio 
Ferreira, Tommesi Dora, Bento, Car- 
neade Brito, Marcello de Santi, Fran- 
cisco de Paiva, Affonso Bagarelli, An- 
tonio de Marco. Jorge Patrich, José 
Feruandes Sobrinho, José Antonio da 
Silva, José Dogello Brasi, Carlos Gui- 
marães, José Perrone, Vicenti Mina- 
ri, Eduardo Mori, José Patrich, Mar- 
cellino de Oliveira Campos, Candido 
Paulo Ramos, Saverio Minhola, Leo 
nardo Frinolad, Julio Politi, José Ro- 
drigues Correia, Amadeo Vicari, Al- 
fonso Beraldi. CGrennaro Condatore, 
Arturo Baldo, Libero alinari, Ermis 
Reali, Meria Reali, Olga Pnuzzone, 
Tommasi Guzzi, Gnido del Soldato, 
Alessando Bertolini, Alcibiades Fon- 
tes Leite, Albino Carlos de Mendon- 
ca, José Giannelli, Ignes Mori, Arthnr 
Nobre de Godoy, Spinella Giuseppe 
Luigi, Silvio Alegre. Guido Bertolini, 
Pasquale Cavalari, Vincenrva Gianico, 
Vincenzo Fioravanti, José Veronese, 
Ignacio Siulica, Tomaso Biondi, Ma- 
rocchi Umberto, Marocchi Tullinio, 
Marocchi Albino, Marocchi Angelo, 
Marocchi José, Bulgarelli Menotti, 
Balgarelli Amadeo, Giappatini Mo- 
reli, Giuseppe Bulgarell, Antonio 
Gorsoni, José Jardim, João Corrazini, 
Marocchi João, Bulgarelli Giuseppe. 





-—— 
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Pequenos écos 


Boas festas — Continuamos a regis- 
tar os nomes dos amigos que nos 
têm enviado cartões de boas festas : 

Sr. Luiz Fernando Baptista e sra. 
Maria Luiz Baptista, de Jabotica- 
bal; sr. Florentino Pellegrini, pro- 
prietario da Alfaiataria Modelo, de 
Franca; dr. P. F. Paes de Barros, 
juz de direito de Capivary; sr. Ma- 
nuel Jorge da Silva, de Franca ; sr. 
Sebastião Franco de Camargo, de S. 
José do Rio Pardo; sr. José Fernan. 
dez Martios, de Cordeiros; sr. Fran- 
cisco Stogéssel Fittipaldis, de 8. Pau- 
lo; sr, Antonio Restivo, de Bebedou- 
ro; da Directoria da Sociedade Pro- 
pagadora da Ins'rucção, de Pau d'Alho; 
sr. José Bento Thomaz, de S. José do 
Paraizo; dr. Pasqual QGusiello, de S. 
Panlo; do sr. João Leite de Freitas, 
em nome da Directoria da Sociedade 
União dos Viajantes do Commercio, 
com séde em Ribeirão Preto; sr. An- 
tonio Pereira da Cruz e sra. Horten- 
cia Mauro Pereira, de Campo Limpo; 
sr. José Belarmino de Oliveira e 
Virginia Costa de Oliveira, de Cam- 
pinas: Celso Ramalho da Silva, de 
S. Paulo; Gustavo Mahlow e familia, 
de 8, Simão; sr. Narciso de Almeida 
Santos, de 8. Paulo; sr. Antonio 
Rego, proprietario do Cortnme Accli- 
mação, desta capital; sr. Angusto 
Rafael do Santos, do Rio; sr. Seve- 
riano Alberto Ferraz e sra. Lazara 
Nunes de Campos Ferraz, de Santos ; 
sr. Augusto Rocha, de Recife: sr. Mi- 


guel Di Torio e familia, de Jabú; do, 


Real Centro Portuguez, de Santos ; 
sr. Augusto Muller, do Rio. 


Visita — Tivemos o prazer de rece- 
ber a visita do professor sr. Honorio 
Guimarães, redactor d'A Escola, de 
Uberabinha e secretario e fundador 
do Congresso dos Professores do E. 
de Minas. 


Cortume Acclimação — Dos srs. Anto- 
nio Rego e André Nanche recebemos 
uma circular participando-nos terem 
dissolvido a sociedade que tinham na 
propriedade deste cortnme, ficando 
como unico concessionario do mesmo 
o sr. Antonio Rego. 


Associação do Livre Pensamento — Foi 
a seguinte a directoria acclamada, na 
reunião do dia 31 de dezembro p. p., 
para gerir esta associação durante o 
presente anno: Presidente, dr. Amnto- 
tonio Moreira da Silva; vice-presi- 
dente, dr. Josué Bueno de Camargo ; 
orador, dr. Antonio Piccarolo; pri- 
meiro secretario, Everardo Dias; se- 
gundo secretario, Pedro A, Noschese; 
thesoureiro, Nicolau dos Santos; com- 
missão fiscal, Joaquim (Gomes de 
Carvalho, dr. Oscar de Almeida Pra- 
do e Antonio Ruas. 


Companhia Dramatica «Theatro Brasi- 
leiro» — Virá brevemente a S. Paulo, 
sob a competente direcção do artista 
Romualdo de Figueiredo, a grande 
companhia dramatica organizada ha 
pouco em Portugal, e contando com 
excellentes elementos, 

Romualdo de Figneiredo soube, com 
a proficiencia que lhe é peculiar, es- 
colher entre seus collegas os que mais 
dignamente honrassem a arte drama 
tica, constituindo um sympathico elen- 
co que conquistará inteiramente o 
favor da platéa paulista, 

Entre as figuras de mais destaque 
notamos desde logo a do actor Joa- 
quim de Almeida, cujas creações no 
«Papá Lebbonnard» e no «Desappa- 
recido» o collocam entre os mais ta- 
lentosos artistas dramaticos. 

Eis o elenco da companhia : 

Joaquim de Almeida 

Fernanda de Almeida 

Romualdo de Figueiredo 

Luciano de Castro 

Maria de Almeida 

Carlos Silva 

Joaquina Vellez 

Julia Moniz 

Julia Silva 

Diogo Teixeira 

Antonio Avellar 

Lino Ribeiro 

Augusto Esteves. 

O repertorio da companhia é dos 
melhores, e avultam nelle as peças: 

Moral d"Elles — Tronias — Papá L -b- 
bonnard — Dote — Os Pimentas — A 
Muralha — Neve ao Sol — Saltimban- 
co — Desapparecido — Cinematogra- 

ho — Duas Bengalas — Tiro em Pe- 
otas - Providencia dos maridos — 
Perfume — Criado brioso — 4 Repu- 
blica — Os Miseraveis — Novo Othello 
— Quem casa quer casa — Adelia Car- 


” 
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ré — Guerra ás sogras — A" manhã... 
— Missa Nova — Delirio do ciume — 
Testamento — Dôr que ensina — Pri- 
mo da California — Paralitico — Mor- 
te Civil — Favor ao Procopio — Rosas 
de todo o anno — Thereza Raquin — 
Tosca — Mái — Casa de Orates — A 
chamma — O Mulato — e muitos ou- 
tros originaes brasileiros. 

Digna de. toda a acceitação por 
parte do publico paulista, esperamos 
que a Companhia Theatro Brasileiro 
alcance o successo a que faz jús e 
sen director, nosso amigo Romualdo 
de Figueiredo, obtenha o compenso 
ás difficuldades com as quaes lutou 
para dos trazer um conjunto de ar- 
tistas homogeneo e distincto. 

Folhinhas — Recebemos e agradece- 
mos mais as seguintes, de parede : 

Do Jornal do Brasil, dA Republica, 
do Rio, e da Gazeta Suburbana, tam- 
bem do Rio. 


eim e a e rim e mm 


Bilhetes e recados 


CP A e e e e, 








S. Paulo — José Blimer: Transmiti- 
mos a adhesão ao Comité da Liga 
Anticlerical, 

Botucatáú — Emilio Garcia: Regis- 
tamos o novo assignante e remette- 
mos o Papa Negro eq Velhice do 
Padre Eterno. A Gruz de Cedro não ha 
mais 


Rio — Myer: Recebi o teu postal 
e os 128 do Adriano, 4& do Quezada, 
38000 do Criterium e 28 do Maçãs. 
Se acho !.. Falei ao Grassinie tomei 
nota do recado do Maçãs. O pacote 
seguiu — P. Matera: Sim, recebemos. 
Quanto aos livros ainda é cedo. 


Guaxupé — Angelo Iglesias: Fize- 
mos a transferencia. 

S. José do Rio Pardo — Sebastião 
F. de Camargo: Modificamos o ende- 
reço. 

Rio Claro — Benvindo J Ferreira : 
Providenciamos quanto á irregulari- 
dade. 

Bragança — C, Bianchi: 
mos o novo assignante. 

Capivary — Joaquim Pereira : Foi 
enviada 4 Educação Religiosa Regis- 
tamos os novos endereços. 


S. José do Rio Pardo: liando Por- 
itieri: Recebemos da Agencia Chiavés 
ios 10$ de sua assignatura 
| Cidade do Prata — Jannetto Fellon : 
| Remettemos O Papa Negro e A Velhi- 
ce do Padre Eterno. 

Araçariguama— Antonio B. da Rosa: 
Recebemos . os 68 de sua assignatura 
e 45 da lista da Escola Moderna, 
que já entregamos ao sen Comité. 

Santos — José A. Rodrigues: Rece- 
bemos os folhetos. Transmetti o folhe- 
to e o recado ao Nilo, 

Espirito Santo do Pinhal — Mannel 
Marques Baptista: Fizemos a modifi- 
cação no endereço. 

Araraquara — Cap. J. L. Kunta: 
Já registamos o seu endereço. Man- 
daremos fazer o receb'mento. 

Bebedonro—Mignel Stamato : Ágra- 
decemos a nova attenção que nos 
dispenson. 

Batataes — João James de Moraes: 
Verificam :s a irregularidade. 

S. Sebastião do Paraiso—Dr, Afion- 
so Pedrario: Recebamos os 208 para 
2 nnnos de assignatara, 

Freguezia de Angelina — Candido 
F. Duarte: Enviamos O Papa Negro, 


Parnabyba — sr. Antonio A. de Oli- 
veira: O seu conto dedicado á Esco- 
la Moderna será publicado mais tar- 
de, quando tivermos tempo para fa- 
zermos os retoques de que precisa, 
Temos coisa de mais nrgencia a atten- 
der, como sejum certas virtudes cle- 
ricaes que não podem perder a oppor- 
tunidade Tenha paciencia. Não fique 
mal comnosco. Escreva-nos sempre, 
que mnito apreciamos camaradas como 
o er, decididos e enthusiastas, 

Ponta Grossa — Pedro Colli: Re- 
gistamos os endereços, 

Rio — Angusto Maller : 
os 6$ de sua assignatura. 

Alíredo Ellis — Umberto Menegatti: 
O jornal tem sido remettido. Foi bos 
a ideia... 

Torrinha — Caetano YF, de Carva- 
lho: Registamos o sen endereço. O 
jornal é expedido pontualmente a 
todos. 

Rio — Ulysses: Entreguei a tua car- 
ta e o boletim a um tecelão, que já 
provideneion. . 

Cravinhos — P, Marsicane: Recebi 
os 108 da assignatura de F. J. de 
Oliveira. Falaremos sobre o folheto. 

Tayuva — T. V. Braga: Seguiram os 
postaes, 

8. Roque —C. Negrelli; Recebe- 
mos os 5$ do pacote e 108 da assigna- 
tura do gr. J. Martins, 

Itatiba — H, Carraro: O Papa Negro 
foi remettido, 


Regista- 





Recebemos 





hos assignantes da Mogyana 


O nosso companheiro José 
Romero está percorrendo a li- 
nha Mogyana, emviagem de co- 
brança. 

Julgamos desnecessario estarmos 
aqui a appellar para a boa von- 
tade dos nossos assignantes. A 
Lauterna vive exclusivamente do 
rendimento das assignaturas e, 
dizendo isto, acreditamos dizer 
tudo para que todos prestem o 
seu inteiro apoio ao nosso compa- 
nheiro. 

Aos amigos que pagaram o 
primeiro anno a vencer até o fim 
de dezembro, avisamos que não 
devein estranhar a sua visita, pois, 
como já temos dito, estas viagens 
só podem ser feitas poucas vezes, 
pelas grandes despezas que acar- 
retam, 

Serve o mesmo aviso aos as- 
signantes de Campinas, 








AVISO IMPORTANTE 


Tendo chegado ao: conheci- 
mento do «Comité pró-Escola 
Moderna» que alguns individuos 
se tem aproveitado desta inicia- 
tiva para estorquir dinheiro de 
pessoas de boa fé, declaramos 
que só podem aagariar donativos 
para esta obra as pessoas porta- 
doras de listas de subscripção ca- 
rimbadas e assignadas pelo secre- 
tario Leão Aymoré. 


Aproveitamos o ensejo para 
pedir a todas as pessoas que 
possuem. listas de subscripção 
o favor de as devolverem com a 
respectiva importancia ao thezou- 
reiro, sr. José Sanz Duro, Caixa 
Postal, 857. 

O Comité. 


O Comité desta grandiosa insti- 
tuição que em breve será um 
facto, está distribuindo a seguinte 
circular, para a qual chamamos 
toda a attenção dos interessados : 


“Com o intuito de activar O 
mais possivel a implantação da 
Escola Moderna em S. Paulo, vi- 
mos solicitar de v. s. com amaior 
urgencia que for possivel, a devo- 
lução das listas a seu cargo jun- 
tamente com os donativos que pu- 
derem ter sido angariados. 

E' intento do Comité tratar, nos 
principios do anno vindouro, da 
installação da Casa Editora annexa 
á Escola e que vai, necessaria- 
mente, precede-la para o preparo 
das edições de livros escolares se- 
gundo o programma da Escola Mo- 
derna. 


Portanto é preciso reunir os do: 
nativos com toda a brevidade, para 
O que esperamos o apoio de v. s. 
que, certamente, conhece e aprecia 
o programma de ensino raciona- 
lista, calcado nos methodos peda- 
gogicos mais modernos, e deseja 
contribuir para uma tão util e 
grandiosa instituição. 

O patrimonio da “Escola“ já se 
eleva a 12:000$, mais ou menos, 
o que se poderá ver pelo balan- 
cete que estamos organizando para 
publicar e é preciso, para fechar 
o anno com brilhantismo, que se 
eleve a 20:000$, passo animador 
para alcançarmos os 80:000$ ne- 
cessarios para proseguir na funda- 
ção da “Escola*, 

Gratos, somos de v. s. 


OComiré DA EscoLa MODERNA. 


N. B.—Todos os dinheiros da Escola 
Moderna estão depositados no Banco Fran 
cez e Italiano da America do Sul, antigo 
Banco Commerciale Italo-Brasiliano, 





Engenho Stamato 


Sem engrenagem para moagem de 
canns com salvaguarda para evitar 
desastre. Privilegiado e premiado com 
diversas medalhas de bronze, prata é 
onro. Progressivamente estão se espa- 
lhando por este vasto paiz; já foram 
adquiridos por mais de 1.000 fazen- 
deiros que attestam a utilidade desta | 
importante machina, Inventor e fa- 
bricante 


RAPHAEL STAMATO 


Filial, Rua da Alfandega, 194 — 
Rio de Janeiro. 

Fundição e Mechanica, Avenida Mar- 
tim Burchard, 146 — 8. Paulo. 





A Velhice do 
Padre Eterno, 


Extraordinaria obra do grande 
poeta Guerra Junqueiro, que trans- 
formou a sua penna brilhante em 
ferro em braza a queimar desapie- 
damente a purulenta chaga cle- 
rical. 

Este livro, que é considerado 
um dos mais ferozes contra a 
Igreja, mereceu uma excommu- 
nhão do Papa. 

Custa 28000, franco de porte. 
E == 

&' venda nesta redacção 


Numero especial dedicado aos 
acontecimentos de Espanha 
e a obra de Ferrer. 
Publicação editada pela Commissão 
contra a reacção hespanhola 
no Bio de Janeiro. 


“A Canterna” em Nictheroy 








EM PORTUGUEZ 


Nathanaêl Pereira, 4 Edu- 
cação Religiosa. .. $200 
Ex-padre Guilherme Dias, 


O queé o celibato. $200 
Pedro de Mello, Sonho 
Dantesco . . $200 
Marco A. Dancetti, Gior- 
dano Bruno. . : $200 
Gorki, Os amassadores . $200 
Pinho, Pela Educação e 
pelo Trabalho $200 
Motta Assumpção, O In- 
fanticídio, drama. $300 
EM HESPANHOL 
R. Chaughi, Immoralidad 
del Mutrimonio. . $100 
J. Rutgers, Las Guerras 
y la Densidad de la 
Población. +... $100 
M. Devaldês, Mathusia- 
nismo y Neo-=Mathusia- 
MEDOS SO OS Dra $100 
Ch. Drysdale, Dignridad, 
Libertad é Independen- 
[Ip e $100 
A. Pellicer Paraire, El 
individuo y la masa . $100 
d. S. Darrow, Crimen y 
Criminales . . $100 
S. Faure, E! Problema de 
la Poblaciôn. + .. $100 
A. Hamon, Compendio de 
ta Historia del Socia- 
FERRÃO cio Congo eme entes $200 








Opilação 
Cura-se radicalmente com o 


Ankylostomicida Philipp's. 
Drogaria Berrini, Hospicio, 18-Rio. 





2 encontrada á venda nos seguintes pontos! 

Na Federação Operaria, rua do Hospi- 
cio, 166; 

Caré CRITERIUM, largo do Rocio; 

Na rua Salvador de Sá, 48, esquina da 
rua Visconde de Sapucahy (engraxate) 

Na rua da Assembléa, esquina da rua; 
do Carmo, (engraxate); 

Rua DO OuviDOR, 181, agencia do sr 
Braz Lauria. 

Na rua do Senado, 643. 





Fabrica de Fumos “Braz' 
FUNDADA EM 4887 


Escusado é dizerese queesta é a 
unica fabrica que vende sem 
reserva de preços. Seus productos 
são conhecidos em todo o 
Estado 
Poroira & Comp. 
Avenda Rangel Pestana, 66 


-— 8, Paulo — 
ELECTRA 
Drama anti-clerical em 5 actos, 
do afamado escriptor hespanhol 

B. Peres Galdós. 

Esta peça valeu ao seu autor 
um renome universal, provocando 
grandes applausos em todas as 
platéas onde foi representada, 


Em toda a parte foi ella bem 
acceita, tendo sido causa de gran- 





des agitações e provocando a 
furia da padralhada. 

Livre de porte, custa 18500 o 
volume, que contém 130 paginas. 





O ensino racionalista 


A Associação da Escola Me- 
derna do Rio de Janeiro acaba 
de editar em elegante folheto, a 
conferencia que sob o titulo 
acima foi realizada, em maio pas- 
sado, naquella capital, pelo dr. 
Mauricio de Medeiros. 

O folheto contém tambem os 
estatutos da Liga Internacional 
para a Educação Racional da 
Criança e da Liga do Rio de 
Janeiro, 

Está á venda nas seguintes 
condições: 1 ex. 300 réis. Pa- 
cote de 10, 28500; de 20, 48, 
Pedidos acompanhados da respe- 
ctiva importancia ao thesoureiro 
da Associação Escola Moderna, 
Manuel Quesada, rua do Senado, 
63—Rio de Janeiro. 





«A LANTERNA» 
será vendida, ao preço de 100 réis, nos 
seguintes pontos : 

SaLÃo MontEIRO — Avenida Rangel 


A nossa folha é encontrada em Nicthe | Pestana, 140, 


roy nos seguintes pontos * 
Na Ponte Central das Barcas de Ni 
ctheroy ; 


NA Lapa—Sasão Internacional. 
Ventura SréRkA, rua Conselheiro Ra- 


No Largo do Barreto, com o vendedor | malho, 105. 


de jornaes ; 

Na Charutaria Viuva Vianna, mma dr. 
Marck, 17—Barreto. 

Nas Neves, no ponto final dos bondes, 
com o vendedor de jornaes, 


AGENCIA DE JORNAES do sr. Antonio 
Scafuto, rua 15 de Novembro, 37. 

No engraxate, á rua 14 de Novembro, 2. 

Na rua S. Caetano, 238. 








PUBLICAÇÕES 
De propaganda anticlerical 


Dott. Simon — “Viaggio umo- 
ristico attraverso i dogmi e le 
religioni.* 18. 

Dott. Simon — “Nê dio, nê 
anima“ 600 róis. 

Guido Podrecca — “Monologhi : 
Il cuore di un morto — Delinquente 
nato—Assassino !— Recluso volon- 
torio.“* 600 reis. 

Abele Dal Canto — “La Messa 
svelata* ovvero “La comedia clerigo 
—acrobatico —tiagico—antropotago 
— teofago —pag; na“. 1$. 

Gim— “Le Congregazioni reli- 
giose (Quel che si é fatto — Quel 
che si resta a fare“. (Publica- 
zione di straordinaria atualitá). 14. 

IT Martiri del Libero Pensiero. 
— “Giordano Bruno* di Arturo 
Labriola. 18. 

“Aonio Paleario” di Abele Dal 
Canto. 1$. 

“Paolo Sarpis di P. Picca. 1$. 

—Enviam-se todas estas pnblica- 
ções de propaganda anticlerical 
pela quantia de 6% e mais a des- 
peza «do registo, 

Todos os volumes são de edição 
elegante, cartonação luxuosa e com 
ilustrações originaes, Tsso deve 
constibuir a pequena bibliotheca de 
todo livre-pensador., 

— Para ordens: — AGENCIA 
CHAVES —Cuixa 510. 


Acceitam-se revendedores no Tn- 
terior, fazendo-se um bom desconto. 





O Papa Negro 

Importante romance historico, 
de Mezza Botta, contendo 520 
paginas e 18 suggestivas illustra- 
ções. 

Neste livro é da historia a fun- 
dação e o desenvolvimento na 
Europa da Companhia de Jesus, 
a fundação da Maçonaria e a sua 
corajosa luta contra os tremen- 
dos planos dos seus antigos com- 
panheiros, chefiados por um dos 
antigos membros, Ignacio de Loyo- 
la. Discripção clara e minuciosa 
dos meios empregados para do- 
minar o mundo, pela submissão 
dos reis e imperadores. 

Preço dos dois volumes, 28000 
franco de porte, 


Gruta (Criferium 
Gran Restaurant-Bar 


O melhor estabelecimento no genero 


Ravioli-Talharins-Macar- 
rão a qualquer hora 


Vinhos Barbera e Chianti 
finissimas 


2, Largo do Rosario, 2 


(Subterraneo do Palacete Briccola) 








Bons queijos 
Fabricam-se com o Goalho 


suisso em pó. — Drogaria Ber 
rini;, rua do Hospício, 18 — Rio 


Publicações periodicas 


Um dos nossos amigos encarrega-se de 
receber assignaturas, por intermedio desta 
redacção, para as seguintes publicações”: 


Revista quinzenal sociologica, com um 
supplemento literario, — Director: Jean 
Grave. — Assignatura annual: 3$000. 


La Guerre Soclalo 


Semanario revolucionario. — Redactor- 
chefe: Gustave Hervé. 
Assignatura annual: 5$006. 


A Sementoira 


Publicação semanal illustrada de critica 
e sociologia. — Lisboa. 
Assignatura annual : 28000, 


Hebdomadario operario, «e Porto, — 
Assignatura semestral: 1$6bv. 


Internacia Socia Revuo 


Revista mensal em esperanto, dedicada 
ao movimento social. — Paris. 
Assignatura annual: 28500. 








«A Lanterna» mo Interior 


A Lanterna, além de ser vená da 
avulsamente em quesi o todo interior 
do Estado, é encontrada tambem á 
venda nas seguintes agencias : 
| Em Ribeirão Preto, na agencia do 
Rios Selles, rua Amador Bueno, 4: 
e 43. 

Em Campinas, em casa do er. An- 
e, ano Junior. 

, Da agencia do er. Paiva 
Magalhães, ras Santo Antonio. 

Em Mogy das Cruzes, na agencia do 
sr. Emilio Navajas, 

E Guaranesia, com o sr. Gerardo 

Em Dous Corregos, como er. Anto- 
nio Carlos de Bonga. 


E 
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